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ABSTRACT 

Relative Importance of the Main Cotton Arthropod Pests in Some 
Brazilian States 

The importance ofthe main cotton arthropod pests were evaluated along 
the years and compared to the actual situation. Main effort was made by 
looking in the literature and contact with brazilian cotton specialists, who 
ranked the pests in a given scale. The literature showed that before the 1940 
decade the main arthropods were: Alabama argillacea (Hübner), 
Eutinobothrus brasiliensis (Hambieton), and Pectinophora gossypiella 
(Saunders). After this period the pest number increased. On regions with 
less technified cotton production systems, mainly at the Northeast areas, 
insect pests remained almost invariable. Paraná state in the south has the 
worst pest proplem. 
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RESUMO 

Avaliou-se a importância das principais pragas do algodoeiro ao longo do 
tempo comparando-as à situação atual. Para tanto foi feita extensa revisão 
bibliográfica e levantamento da situação das pragas do algodoeiro, junto aos 
especialistas dos diferentes estados no primeiro trimestre de 1982. Os dados 
coletados revelaram que as pragas do algodoeiro até a década de 1940 eram 
basicamente Alabama argillacea (Hübner), Eutinobothrus brasiliensis 
(Harnbleton) e Pectinophora gossypiella (Saunders). Após este período, 
aumentou sensivelmente a diversidade de artrópodes nocivos à cultura, 
Nas regiões brasileiras de cultivo não tecnificado como no Nordeste, não 
houve variação no número de pragas. No Sul, o estado do Paraná apresenta 
a maior diversidade de pragas. 

PALAVRAS-CHAVE: Artrópodes, insetos, ácaros, distribuição geográfica. 
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INTRODUÇÃO 

O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. raça ia.tifoiium Hutch.) 
e o arbóreo, perene ou mocó (G. hirsutum raça marie galante Hutch.) 
ocupam uma área significativa do território brasileiro. Dos fatores que 
reduzem a produtividade, as pragas merecem destaque. Hargreaves (1948) 
cita 1326 espécies associadas a esta malvácea em todo o mundo sendo que 
13 são ácaros e o restante insetos. No Brasil, Silva et ai. (1968) relatam 
acima de 200 insetos fitófagos sobre o algodoeiro e Flechtmann (1972) cita 
oito espécies de ácaros. Estes insetos e ácaros podem ser divididos em 
pragas primárias, secundárias e esporádicas. As primárias exigem controle 
todos os anos enquanto que as secundárias só esporadicamente atingem o 
nível de controle. Por outro lado as esporádicas raramente apresentam 
densidades passíveis de necessitar controle. As pragas primárias não 
passam de uma pequena percentagem do total encontrado nesta cultura, 
podendo ser de origem natural,Alabama argiiiacea (Hübner) eEutinobothrus 
brasiliensis (Hambleton); introduzidas Pectinophoragossypielkz (Saunders), 
e induzidas Heliothis spp., e os ácaros. As pragas sencudárias tornam-se 
pragas sérias pelo uso inadequado das diferentes práticas agrícolas. O 
exemplo mais contundente está ligado ao mau uso de inseticidas. Por 
exemplo, no Perú (Herrera-Araguena 1981) onde até 1946 as principais 
pragas eram o Anthonomus vestitus Bohem e Anornis texana Riley. Com  o 
uso dos inseticidas, Heliothis virescens (Fabricius) eArgyrotaenia sphaleropa 
Meyrick, antes sob controle natural, passaram a pragas principais, neces-
sitando cada vez maiores doses e maior frequência nas pulverizações; até 
que em 1956 tornaram-se praticamente incontroláveis pelos produtos 
químicos. Na Nicarágua, o processo foi semelhante porém, num período 
posterior (Falcon 1971). No ano de 1956 as principais pragas eram 
Anthonomusgrandis Bohem eA. argiliacea, sendo que até 12 pulverizações 
eram feitas durante o ciclo da cultura. Com  o uso abusivo dos pesticidas, 
Heliothis spp. desenvolveu resistência fazendo com que fosse necessário, em 
1965, uma média de 28 pulverizações (variando de 20 a 40). No Brasil, no 
sudoeste de Goiás, em Santa Helena de Goiás, a lagarta das maçãs H. 
virescens tornou-se praga de difícil controle, sendo feita uma média de 17 
pulverizações no ciclo, fato este que inviabilizou a cultura (Jin & Silva 1978). 
O levantamento periódico da situação relativa das pragas dentro do comple-
xo de artrópodes associados a uma cultura pode permitir diagnosticar 
mudanças que, se devidamente estudadas poderão auxiliar na reorientação 
de práticas para minorar ou até eliminar o efeito nocivo das pragas. Este 
trabalho teve por objetivo levantar a importância relativa das pragas do 
algodoeiro através do tempo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação da importância das pragas foi feita através de questionário, 
aplicado à pessoas conhecedoras dos problemas da sua área de ação. A 
importância das pragas atribuiram-se notas de O (zero) a 10 (dez). A nota 
zero foi atribuída para as pragas não constatadas na região pelo entrevis- 
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tado. Nota um, foi dada quando a praga já foi constatada na região, 
apresentando população insignificante. A nota cinco foi atribuida às pragas 
que atingiram níveis de controle em alguns anos e noutros não. A nota 
máxima foi atribuida à praga (ou pragas) que maiores danos causaram a 
cultura, sendo as notas intermediárias aplicadas segundo critério de cada 
entrevistado. A entrevista foi feita junto a pesquisadores, extensionistas, 
engenheiros agrônomos de cooperativas e professores de faculdade de 
agronomia, durante o primeiro trimestre de 1982. Paralelamente fez-se um 
levantamento bibliográfico para verificar a importância das pragas em 
outras épocas. Para isto procurou-se adotar os seguintes critérios: a(s) 
praga(s) referida(s) como as que mais danos causavam, receberam o código 
"X", enquanto que, aquelas que pudessem ser enquadradas como secundá-
rias, receberam como código a letra "O". Foram consultados os seguintes 
trabalhos: (Riley 1885, Iglesias 1916, 1921, Autuori 1935, Hambleton 1935, 
Sauer 1935, 1942, 1947, 1957, Gurgel 1936, Maranhão 1940, 1962, Martins 
1940, Alves 1942, Franco 1946, Albuquerque 1948, Anônimo 1948, 1974, 
Toledo 1948, Lepage 1949, Gailo 1951, 1952, Calcagnolo & Sauer 1954, 
Bergamin 1960, 1964, Ramalho 1963, Calcagnolo 1966, Batista& Carvalho 
1968, Davidson 1968, Costa 1969, Gailo et ai. 1970, Giannotti et ai. 1972, 
Freire et ai. 1973, Mariconi 1976, Bleicher et ai. 1979). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os insetos citados foram: tripes, não identificados; pulgão do algodoeiro, 
Aphisgossypii Glover, broca do algodoeiro, E. brasiliensis, percevejo rajado, 
Horcias nobileilus (Berg.), lagarta das maçãs, Heliothis spp., curuquerê do 
algodoeiro, A. argiliacca, lagarta falsa medideira, Trichoplusia ni (Hübner), 
ácaro branco, Poiyphagotarsonem us latus (Banks), ácaro rajado, Tetranychus 
urticae (Koch), ácaro vermelho, Tetranychus spp., lagarta rosada P. 
gossypiella, percevejo manchador, Dysdercus spp., besouro amarelo, 
Costaiimaita ferruginea vulgata Lefevre. Já no levantamento bibliográfico, 
além das pragas anteriormente citadas foram relatadas: cochonilhas 
(Homoptera), percevejo castanho, Scaptoco ris castanea Perty, lagarta ros-
ca, não identificada, cigarrinhas, Empoasca sp., vaquinha, Diabrotica sp., 
saúvas, Atta spp., lagarta elasmo, Elasmopalpus lignoselus (Zelier), perce-
vejo pentatomídeo (Pentatomidae), mosca branca, Bem wia tabaci Gennad. 
podador, Chalcodermus bondari (Marchail), mosquito do algodoeiro, 
Gargaphia torresi (Lima), e percevejo da fibra, Oxycarenus sp.. 

Observa-se que até o término da segunda guerra mundial as principais 
pragas eram a broca do algodoeiro, o curuquerê do algodoeiro e a lagarta 
rosada (Fabela 1); esta última é uma praga exótica (Fontes et ai. 1980) e sua 
agressividade deve-se em parte por estar livre de seus inimigos naturais. 
Neste caso particular, nem no seu provável local de origem existem inimigos 
eficientes. Neste período o controle das pragas era feito, usando-se produtos 
inorgânicos ou de origem vegetal. Esta situação é bastante semelhante à 
apresentada pelo Perú e Nicarágua na primeira fase da exploração da 
cultura, apresentando como principais pragas A. vestitus e A. grandis. No 



Tabela 1. Principais pragas do algodoeiro no período de 1885 a 1979 segundo referências bibliográficas. 

Ordem Cronológica de Publicação 
Pragas 

1885 1916 213535353640404242464748484849515254576062636466686869707273747679 

Aarqi!Iac'a 	XXXXXXXXXXXXXXXXXXX 	XXXX 	XXXXXXXXXX 
E.bnisüiensis 	XXXXXX 	XXX 	XXXXXXXX 	XXXX 	XXXXXXXXXX 
P.qo.ssypi1hi 	 X X X X X X X X X X X X 	 X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
H.swbilellus 	 X 	X 	X X X X X X X 	X X X X X X X 	X X X 	X X X 
AqÜSsJPii 	 o 	 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
7eb-wW0Iusp. 	 X O X 	 X 	X X X X 	X * X 	X X 
lluipssp. 	 X 	XXXXX 	XXXO XXX 
Heliuthissp. 	 X 	X X X X 	X X X X X X X 
P.kUts 	 X 	XXXXX 	XX 	XXX 
Ttraurhssurticoe 	 X 	X 	X 	X * X 	X X X 
Dysds'rrussp. 	 X 	 X X O X O 	X 	 X X 
C.frrrugiu'a rulgata 	X X 	 X 	O 	X 
Cochonilhas 	 O 	 O 
Besnisrosp.. 	 O 
S.casfuiu'u 	 O X 	O X 	 X 
Lagarta rosca 	 O 	O X 
Cigarrinhas 	 O 	O 
Vaquinhas 	 X O 	O 
Attusp. 	 O 	O O 	O 	X 
C.boiidari 	 O 	 O 
E.lijnoseIus 	 O 	 X 
Gtorresi 	 O 	 O 
Percevejopentatomídeo 	 O 
Ozycarenussp. 	 O 
T.ni 	 X 

X = praga principal; O = praga esporádica; * = esta referência tratava apenas de insetos 
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Brasil aparecia como praga E. brasiliensis, da mesma ordem e família. 
Outra praga em ordem de importância, nestes países era A. argillacea e A. 
texana (Lepidoptera: Noctuidae), sendo que no Brasil ocorria também A. 
argillacea como praga importante. Pode-se inferir que estas mantinham 
seu "status" de pragas de importância econômica devido à ausência de 
inimigos naturais eficientes (Herrera-Araguena 1981). A partir de 1948 
passam a figurar nas publicações pragas que por 63 anos se mantinham 
ausentes, muitas delas com inimigos naturais eficientes, como por exemplo 
o pulgão e lagarta das maçãs. Observa-se também que a partir de 1957 as 
principais pragas já contavam nove, passando a 10 em 1962. Este aumento 
pode ser atribuído ao desequilíbrio causado pelo' homem em função das 
práticas agronômicas usadas em áreas cada vez mais extensas, sem deixar, 
em muitos casos, áreas de refúgio para a criação e manutenção de inimigos 
naturais das pragas. Em alguns estados €Vou regiões, as florestas foram 
reduzidas a áreas praticamente insignificantes, isoladas das áreas de 
cultivo agrícola intenso. 

Das pragas que mais frequentemente são encontradas, a broca do 
algodoeiro e a lagarta rosada foram apontadas como as mais importantes 
para o Estado do Paraná (Tabela 2). Vem a seguir os ácaros rajado e 
vermelho, os tripes (provavelmente um complexo de espécies), o pulgão e, 
finalmente o ácaro branco. Dentre os insetos que causam danos esporadica-
mente foram mencionados o percevejo rajado, o curuquerê e o percevejo 
manchador. A lagarta falsa medideira tem uma importância muito pequena 
e o besouro amarelo não tem sido notado na região. Já a lagarta das maçãs 
embora constatada, não causa danos na região com exceção de Bela Vista do 
Paraíso (PR) e nas várias regiões próximas aos rios Paraná e Paranapanema. 
Contudo esta praga já ocorreu em quase todas as regiões, nas duas últimas 
safras. Portanto, das 13 pragas, sete ocorrem com alta incidência no Estado 
do Paraná. 

Para o Estado de São Paulo a lagarta das maçãs é o principal problema 
em Araçatuba, Bauru e Ribeirão Preto, enquanto que a lagarta rosada o é 
em Sorocaba e Campinas. Em Campinas o ácaro rajado tem tanta importân-
cia quanto a lagarta rosada, e pulgão vem em terceiro lugar. 

No Estado de Mato Grosso do Sul foram apontadas como pragas mais 
importantes a lagarta das maçãs e o curuquerê, vindo a seguir o tripes, o 
ácaro rajado e o pulgão. No Estado de Goiás, no sudoeste, a lagarta das 
maçãs e o curuquerê causaram maiores prejuízos à cultura. Já em Goiãnia, 
que não é área algodoeira tradicional, a principal praga é a lagarta rosada, 
seguida pelo curuquerê. Em Minas Gerais o algodoeiro é plantado em duas 
áreas distintas. Tanto no Triângulo Mineiro, como no norte de Minas, a 
lagarta das maçãs, o curuquerê e a lagarta rosada causam os maires 
prejuízos. O pulgão vem logo a seguir. O ácaro branco ocorre esporadicamen-
te no Triângulo e o ácaro rajado no norte de Minas. Na área algodoeira do 
sudoeste da Bahia, no município de Palmas de Monte Alto, as pragas mais 
importantes são semelhantes às do norte de Minas, com o qual faz divisa. 
Nesta área a lagarta falsa medideira também é considerada importante. 
Em Surubim, Pernambuco, o curuquerê e a lagarta rosada são consideradas 
pragas mais importantes, vindo a seguir o pulgão; aqui a broca ocorre 
esporádicamente. 



Tabela 2. Importância relativa das principais pragas do algodoeiro em alguns estados do Brasil. 	 ril 

Pms 
DJ FAT Gil) 

MatoGrossodoSul 

EEO 	TN 	}.1I 	NAV UU [O xMS PR SOR 

SãoPaulo 

&k 	RIS CIWP £P Q9 

Goiás 

RI) 	&'iN j(X) 

MinasGerais 

1U 	?[I1 	sMG M PE 

Paraíba 

XR 	1931 

Ceará 

Cr 	WT PA 

7?u'ipssp. 10852 73 1024 5,78 1 1 1 1 1,01 100,7222,021 1 1000 

Agossajpii 8 734538244,988 8888,04364,3666,01066555 5 

E.bnzsiliensis 3322 1 35 1 0 2 ,2 10 6 5 6 6 5,7 0 14 1,7 3 4 3,5 3 5 5 3 5 4 2 

tLnobilellus 6 5 7 3 O 4 2 8 4 4,4 5 1 1 1 1 1,00 2 2 1,31 1 1,00 1 1 1 1 1 O 

Hei iahissp. 10 10 9 8 10 1 10 5 7 7$ 1/7*  1 10 10 1 55 O 10 10 6,7 10 10 10,0 10 3 2 2 8 1 2 

Aargilierea 108 8 7 6 7 4 5 8 7,05 7 7 7 7 7,07 5 8 6,78 9 8,5 10 10 lO LO 10 108 

T,ni 3 2 2 4 6 4 1 1 O 2,62 1 1 1 1 1,00 3 4 2,72 O 1,0 73 O O O O O 

P,Latus 4 1 1 5 5 7 7 7 2 4,37 3 3 3 3 3,01 5 3 3,05 3 4,000 O O O O O 

T,uiiicae 8837749225,69 1 15 104,3003 1,0153,001 00000 

Tetranychussp.2 1 4 4 7 3 1 O O 2,49 9 1 1 1 1,02 02 1,30 3 1,504 6 2 5 4 O 

P.gossypijella 2 3 153 1 53 1 2,7101077 108,58355,3 787,58109 10 10 10 3 

Dijsderrussp. 3 4 2 7 2 1 5 5 3 3,65 1 1 1 1 1,04 3 3 3,33 3 3,03 3 3 3 2 2 4 

C.f1'ulgatu 32 4 6 1 16302,9 02 2 2 2 2,01000,32 1 1,500003 1 O 

DOU = Dourados; FAT = Fátima do Sul; GLO = Glória de Dourados; DEO = Deodápolis; TAQ = Taquarussu; MUN = Mundo 
Novo; NAV = Navirai; IGU = Iguatemi; PON = Ponta Porã; MS = Mato Grosso do Sul; PR = Paraná; SOR = Sorocaba; ARA 
= Araraquara; RIB = Ribeirão Preto; CÂM = Campinas; SP= São Paulo; GOl Goiânia; RIO = Rio Verde; SAN = Santa Helena 
de Goiás; GO = Goiás; TRI = Triângulo Mineiro; NOR = Norte de Minas; MG = Minas Gerais; BÁ = Bahia; PE = Pernambuco; 
AGR = Região do Agreste; SER = Região do Sertão; AGT = Iguatu; OUT = outras regiões; PA = Pará. 

Na região de Bela Vista do Paraíso e nas regiões próximas aos rios Paraná e Paranapanema a lagarta da maçã é problema. 

1 
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Na região Agreste da Paraíba as pragas apresentam-se de forma seme-
lhante a Surubim (Agreste Pernambucano), enquanto no sertão, o curuquerê 
e a lagarta rosada são as pragas principais; nesta área o pulgão ocorre 
esporádicamente. No Ceará, os insetos problemas são os mesmos registrados 
no Sertão Paraibano, com exceção da região polarizada pelo município de 
Iguatu, onde além do curuquerê e da lagarta rosada, a lagarta das maçãs 
também é importante, ocorrendo em menor escala o pulgão, a broca e o ácaro 
vermelho. No Pará tem uma pequena área algodoeira encravada na selva 
amazônica onde o único problema é o curuquerê, sendo que há surtos 
esporádicos de pulgões. 

Baseando-se nas informações levantadas, observou-se que, no Brasil, as 
pragas se apresentavam sob duas situações distintas. Nos locais de agricul-
tura tecnificada, houve ocorrência maior daquelas pragas mais sujeitas ao 
desiquilíbrio pelo uso de inseticidas. Já nas áreas de pouco emprego de 
tecnologia (regiões nordestinas) as pragas se mantêm como antes da 
segunda guerra mundial. Todavia, este fato não endossa o pouco uso de 
tecnologia para evitar problemas com pragas, pois, no nordeste (Ceará) a 
produtividade média do algodoeiro no período 1975 a 1985 foi de apenas 
322,6 kg/ha e boa parte desta baixa produtividade foi causada pela ausência 
ou controle deficiente das poucas pragas existentes. Fica evidente que antes 
dali Guerra Mundial as principais pragas do algodoeiro eram: A. argillacea, 
E. brasiliensis e P. gossypie lia (praga exótica); após esse período aumentou 
sensivelmente a diversidade de pragas. Em regiões de baixo ou nenhum uso 
de inseticidas as principais pragas são praticamente as mesmas que 
aquelas encontradas antes da II Guerra Mundial. Estas diferenças levam 
a concluir, que o uso intensivo de inseticidas pode provocar ao longo do 
tempo a transformação de insetos sem expressão em pragas agressivas. O 
manejo integrado de pragas (MIP) poderá, no entanto, evidenciar elementos 
que servirão para retornar o agroecossistema algodoeiro a sua posição de 
equilíbrio. 

Por outro lado, o aparecimento do bicudo do algodoeiro no Brasil em 1983 
e sua posterior disseminação pelo país, fêz com que o equilíbrio obtido nas 
condicões de MIP fosse tumultuado. Contudo, acredita-se que este equilí-
brio possa se acomodar em outra posição que será ditada pela interação 
deste inseto com os diferentes microclimas, cultivares existentes, manejo 
cultural e a capacidade dos pesquisadores brasileiros em propor estratégias 
de MIP visando a convivência com esta praga. Informações sobre a fauna de 
artrópodes associados ao algodoeiro antes do bicudo e os possíveis 
desequilíbrios ou mudanças de importância das pragas em função das novas 
práticas agronômicas e fitossanitárias, poderão ser de grande valia para 
elaborar estratégias de manejo do agroecossistema frente a essa nova 
situação. 
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